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Reflexões — Mistérios da humanidade — O início sem fim?


			
TEMOS UMA ALMA SUJEITA AO CÉU OU AO INFERNO? 
UM ESPÍRITO QUE REENCARNA? 
OU A MORTE É SIMPLESMENTE O NOSSO FIM?


			Primeiramente, esclareço que, após ingressar na universidade, aos 22 anos, minha curiosidade sobre a origem do ser humano, nossa condição após a morte e a origem do Universo aumentou.


			Comecei a escrever esse livro às 14h21 do dia 29/10/2021, algumas horas antes de sair de casa para retomar ao clube de pôquer e disputar um torneio. Eu não frequentava o clube desde fevereiro de 2020, no início da pandemia de covid-19. Sou viciado em jogos de azar, mas há anos deixei de jogar pôquer no sistema de fichas que valem dinheiro. Atualmente, participo apenas de torneios com inscrição de valor fixo. Se as fichas acabam, o jogador é eliminado e perde somente o valor da inscrição. 


			Na época, eu tinha 67 anos, com formação completa em ciências econômicas e ciências contábeis, além de seis meses cursados em ciências sociais, tempo o suficiente para compreender que a família é o núcleo da sociedade e a Sociologia é a ciência mais complexa que existe, pois depende das variações do comportamento humano. Também foi período o suficiente para pesquisar em livros de Antropologia e aprender que foram encontrados esqueletos de seres humanos e de macacos da mesma época, não tendo sido localizado, até então, um esqueleto anterior que comprovasse o elo evolutivo, o que, para mim, não confirmava a teoria de nossa descendência dos macacos. Eu havia entrado com pedido de aposentadoria após 39 anos e alguns meses de trabalho em um órgão do governo federal e oito anos e alguns meses em empresas privadas.


			Neste livro, além de reflexões existenciais, procurarei escrever sobre minha conturbada vida de dependência química, minha impotência perante o álcool e a compulsão pelo jogo de pôquer com apostas em dinheiro, os quais, se não fossem excluídos de minha vida, fatalmente me levariam à falência ou à morte, ou a ambas. Não achei necessário relatar minhas experiências sexuais e profissionais. Observo apenas que a diversidade sexual existe há séculos nas civilizações. Quanto às experiências profissionais, considero relevante mencionar que, na infância, cheguei a procurar metais e cobre em lixos industriais na Grande São Paulo. 


			Na juventude, aos dezesseis anos, comecei a trabalhar em indústrias e no comércio como office-boy, vendedor ambulante e em funções administrativas, até os 27 anos. Aos 28 anos, ingressei no funcionalismo público por meio de concurso. Atuei por cerca de nove anos em atividades de controle interno e, posteriormente, por trinta anos e alguns meses em trabalhos externos, fiscalizando pessoas jurídicas e físicas. 


			Trabalhei ao todo 39 anos e oito meses em instituição governamental que possui um dos maiores fluxos financeiros do país, aposentado-me em outubro de 2021. Sou membro dos Alcoólicos Anônimos (AA), instituição de ajuda mútua presente na maioria dos países, que não possui patrimônio. Seus grupos não aceitam doações externas e mantêm seus custos por meio da contribuição exclusiva de seus membros, destinada ao pagamento de aluguel, café, literatura e apoio aos órgãos centrais de serviço.


			Atualmente, dispomos de informações amplamente divulgadas de que a Terra gira em torno de seu próprio eixo a uma velocidade aproximada de 1.600 km/h — movimento chamado de rotação. No movimento de translação, orbita o Sol a cerca de 120.000 km/h. Segundo a astronomia, o Sistema Solar integra a Via Láctea, uma entre bilhões de galáxias existentes no Universo. Nossa galáxia, por sua vez, também se desloca pelo espaço a uma velocidade estimada em cerca de 2,1 milhões de km/h. Ainda assim, a própria ciência reconhece que não se sabe ao certo quantas galáxias compõem o Universo observável.


			Portanto, não podemos sequer imaginar a magnitude de um ser — ou de seres — superiores aos humanos, nem saber se possuem algum tipo de corpo ou se são simplesmente essências, desprovidas de forma material. Vai lá saber. Nesta vida terrena, creio que a humanidade dificilmente chegará a uma resposta definitiva. Talvez nem mesmo a ciência, com todos os seus recursos — e quem sabe até com os telescópios da NASA — consiga enxergá-lo(s). Quanto ao fim do mundo, existem diversas seitas e igrejas ligadas ao cristianismo que aguardam o retorno de Jesus Cristo, na esperança de serem conduzidas ao paraíso, enquanto os demais permaneceriam fora dessa promessa. 


			Racionalmente, se fosse uma divindade que tivesse dado origem à Terra e ao Universo, ela não criaria um planeta tão belo e tão diverso para simplesmente exterminá-lo. Embora certos livros religiosos propaguem tal desfecho, há também teorias científicas que apontam para outro tipo de fim. Astrônomos afirmam que, daqui a aproximadamente 4 bilhões de anos, a Via Láctea poderá colidir com a Galáxia de Andrômeda, o que provocaria profundas transformações no Sistema Solar. Sou da opinião de que eventual(is) divindade(s) existente(s) poderia(m), se assim quisesse(m), simplesmente manter a Terra orbitando o Sol indefinidamente. Daqui a 1 bilhão de anos, talvez tenhamos mais informações e outras teorias.


			Antes do casamento, eu não planejava nada. Contudo, depois de me casar, tudo em minha vida passou a ser cuidadosamente planejado: a escolha da faculdade, a vida profissional, o número de filhos, o projeto de reforma da casa e assim por diante. Falhei apenas na dependência química do álcool. Aos 32 anos, fui internado devido ao alcoolismo. Mais tarde, soube que o quadro era agravado por um problema psiquiátrico de origem congênita, diagnosticado como esquizofrenia, com surtos psicóticos variados.


			Não sou ateu. Tive formação cristã na Igreja Católica e em algumas igrejas pentecostais. Também frequentei sessões de espiritismo de Allan Kardec. Diante das inúmeras filosofias religiosas existentes nos vários continentes — hoje pesquisáveis por meio da internet e da inteligência artificial —, atualmente encontro, nas reuniões de Alcoólicos Anônimos, um caminho para uma oração consciente dirigida à divindade ou às divindades porventura existentes no Universo, deixando a seu critério o que acontecerá com meu espírito ou minha alma após minha morte física.


			Contudo, gosto que as coisas e os acontecimentos sejam esclarecidos da forma mais cristalina possível. Não sou contra nem a favor de livros religiosos. Não sei se foram escritos por inspiração divina ou se foram invenções humanas. O que sei, na realidade, é que o que estou escrevendo são fatos ocorridos durante minha estadia neste planeta. As informações aqui registradas afloraram de minha mente, e espero que, de alguma forma, sejam úteis para a geração atual e para as gerações futuras.


			 Sabemos que a NASA e outras instituições de diversos países gastam bilhões para tentar comprovar que o Universo foi originado por um Big Bang. Para quê? Recursos imensos são despendidos em nome da curiosidade científica. E, se for comprovado que o Universo realmente surgiu de um Big Bang, quem deu origem à partícula que explodiu? E se existir um ou vários poderes superiores, até o infinito? Como teriam surgido? De que adianta saber a origem do Big Bang enquanto bilhões são investidos em pesquisas e milhões de seres humanos continuam famintos e sedentos pelo mundo?


			


			Em meus pensamentos, cheguei também a duvidar da existência de um ou vários poderes superiores. Se existem, por que permitiram a morte de milhões de pessoas inocentes, famílias inteiras, nas Primeira e Segunda Guerras Mundiais? E, atualmente, com a guerra na Ucrânia e os conflitos persistentes no Oriente Médio e na África? Lembrei-me, porém, de que um religioso, em certa pregação, afirmou que em nosso planeta sempre houve renovação da vida. Assim, passei a refletir que talvez não nos caiba interferir ou compreender plenamente as formas dessa renovação.
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